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Problem 

Brazil is a country of continental dimensions, and each year the number of 

members and Adventist churches rapidly expands. To lead these congregations, people 

from their own communities are elected as elders of the church, under the supervision of 

a district pastor. 

Since the number of pastors compared to the number of congregations is lower, 

the elders must be trained continuously to minister. The Revista do Ancião was 

established in Brazil for this purpose. However, since its inception in 2001, it had never 

been evaluated to make sure that it has met the expectations of its readership—the elders 

of the church 



Method 

The Bible and theological literature were examined in search of the foundations 

that guide the elder in the Adventist Church. In order to know the profile of the elders in 

Brazil, it was used a questionnaire, attaining the response of 573 elders. On another 

occasion, the Revista do Ancião was evaluated by 638 elders and 197 district pastors. 

Results 

When it comes to the theological foundation, it was found that the Greek term 

presbuteros, which appears 67 times in the New Testament, became the word more used 

to designate the leader of a Christian church in the 1
st
 century. In the Old Testament, the 

term “elder” appears for the first time associated with the leadership role in the context of 

the Exodus from Egypt. 

In turn, the research revealed that the elders are much interested in receiving 

training to help them to advise the leaders of the departments of their churches. For 

instance, 47.3% of the elders said that “what most hinders the smooth growth of the 

church” is the lack of action of its officers. Therefore, departments such as “Igreja em 

Ação” [Church in Action] and “ Ministério Jovem” [Youth Ministry] must be employed 

as tools for training and empowering local leaders, contributing for the profile of the new 

Revista do Ancião. 

Conclusion 

The Revista do Ancião maintains its purpose to train, equip, and motivate elders to 

fulfill their role in preaching the gospel. On the other hand, the changes made in 

graphical format and editorial content cannot be considered definitive, due to the fact that 

the church is dynamic and its leadership is always facing new challenges. 
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Problema 

O Brasil é um país de dimensão continental e, a cada ano, se amplia 

aceleradamente o número de membros e congregações adventistas. Para liderar essas 

congregações são eleitas pessoas das próprias comunidades, na qualidade de anciãos de 

igreja, as quais recebem a supervisão de um pastor distrital.  

Sendo poucos os pastores em relação à quantidade de congregações, os anciãos 

precisam ser treinados continuamente para o exercício de seu ministério. A Revista do 

Ancião foi criada, no Brasil, com esse propósito. No entanto, desde sua origem, em 2001, 

ela nunca havia sido avaliada para se verificar se realmente tem atendido às expectativas 

de seu público leitor, os anciãos de igreja. 



Método 

A Bíblia e a literatura teológica foram examinadas em busca dos fundamentos que 

norteiam a conduta do ancião na Igreja Adventista. Para conhecer o perfil do ancião no 

Brasil, recorreu-se a um questionário que obteve a resposta de 573 anciãos. Noutro 

momento, a Revista do Ancião foi avaliada por 638 anciãos e 197 pastores distritais. 

Resultados 

Na parte de fundamentação teológica verificou-se que o termo grego presbuteros, 

que aparece 67 vezes no Novo Testamento, se tornou o vocábulo mais usado para 

designar o líder de uma igreja cristã no 1º século. No Antigo Testamento, o termo 

“ancião” aparece pela primeira vez associado à função de liderança no contexto do êxodo 

do Egito. 

Por sua vez, a pesquisa revelou que os anciãos estão muito interessados em 

receber treinamento que os ajude a assessorar os dirigentes de departamentos de suas 

igrejas. Por exemplo, 47,3% deles responderam que “o que mais atrapalha o bom 

crescimento da igreja” é a falta de atuação dos oficiais. Assim, tomou-se a decisão de 

transformar seções como “Igreja em Ação” e “Ministério Jovem” em instrumentos de 

capacitação dos líderes locais, contribuindo para o perfil da nova Revista do Ancião.  

Conclusões 

A Revista do Ancião mantém seu propósito de treinar, capacitar e motivar os 

anciãos para o cumprimento de seu papel na pregação do evangelho. Por outro lado, as 

mudanças feitas no formato gráfico e editorial de seu conteúdo não podem ser 

consideradas definitivas, devido ao fato de a igreja ser dinâmica e sua liderança estar 

sempre diante de novos desafios. 
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CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO 

O número de adventistas no Brasil cresce aceleradamente, e a cada ano surgem em 

média 540 novas congregações no país.1 Isso exige o preparo contínuo de líderes para atuar 

como voluntários na condução do programa espiritual da Igreja Adventista do Sétimo Dia 

no Brasil. 

Em uma nação com o território de aproximadamente 8,5 milhões de quilômetros 

quadrados, o treinamento de líderes em novas e antigas congregações implica no 

deslocamento de instrutores disponíveis a fazer viagens periódicas a lugares distantes e de 

difícil acesso. Considerando essa dificuldade, a Associação Ministerial da Divisão Sul-

Americana, à qual os anciãos do Brasil estão subordinados, criou a Revista do Ancião com a 

finalidade de capacitar a liderança local para o ministério leigo. Embora os procedimentos 

de produção e distribuição seguidos tenham sido no sentido de atender a essa expectativa, a 

Revista do Ancião nunca foi avaliada por anciãos e pastores distritais para medir sua 

eficácia. Uma avaliação por parte do público leitor possibilitará a elaboração de um produto 

ainda melhor. 

 

                                                 
1Em 2008 houve acréscimo de 425 congregações em relação a 2007. Em 2009 houve acréscimo de 

632 congregações em relação a 2008. Em 2010 houve acréscimo de 563 congregações em relação a 2009. 
Com base nesses números, conclui-se que surgem em média 540 congregações por ano no Brasil. Dados 
disponíveis em http//www.adventistarchives;org/docs/ASR2007 (acesso: 9 de dezembro de 2011); 
http//www.adventistarchives;org/docs/ASR2008 (acesso: 9 de dezembro de 2011); 
http//www.adventistarchives;org/docs/ASR2009 (acesso: 9 de dezembro de 2011); “Relatório Mensal da 
Secretaria da Divisão Sul-Americana”, dezembro de 2010. 
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Propósito 

O propósito desta tese é melhorar os serviços prestados pela Revista do Ancião, 

levando em consideração o papel do ancião a partir da perspectiva bíblica, dos escritos de 

Ellen G. White, da literatura teológica, do perfil dos anciãos no Brasil e da avaliação de 

anciãos e pastores distritais sobre a eficácia da revista. 

Justificativa 

 Existe a necessidade de a Revista do Ancião atualizar seu conteúdo gráfico e 

editorial. Mudanças significativas têm ocorrido na área de publicação de periódicos, mas o 

produto em estudo mantém basicamente as mesmas características desde janeiro de 2001, 

quando passou a ser distribuído em todo o território brasileiro. 

É preciso considerar que o Brasil é um país de extensão continental, em que os 

interesses e dificuldades regionais são diferentes entre si e os desafios dos líderes de igreja 

variam muito. 

Nos últimos anos, o país ingressou numa fase de crescimento econômico e 

popularização da informática, o que trouxe melhoria ao nível educacional da sociedade 

brasileira.1 Como a comunidade adventista está inserida nesse contexto, a liderança da igreja 

precisa ser capacitada para supri-la espiritualmente, dentro da nova realidade. A Revista do 

Ancião é um dos recursos de que a igreja dispõe para cumprir o papel de capacitar os 

anciãos para os novos tempos. Se ela está fazendo isso ou não, somente é possível descobrir 

por meio de uma avaliação. 

A avaliação é necessária para que se conheça a real situação da revista, o que ela já 

conseguiu em termos de atender ao propósito de sua existência. A avaliação também indica 

como será possível a revista superar os novos desafios apresentados por anciãos e pastores 

                                                 
1 Nelsom Marangoni, “O Risco do Crescimento Frágil”, Veja, 14 de dezembro de 2011, 206-210. 
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distritais, de modo que satisfaça da melhor maneira possível aos reclamos de cada realidade 

local.  

Método 

Quanto ao método deste estudo, recorreu-se à literatura e à pesquisa de campo.1 

Examinou-se o papel do ancião de igreja à luz da Bíblia, dos escritos de Ellen G. White e da 

literatura teológica para encontrar os fundamentos que norteiam a conduta do ancião na 

Igreja Adventista de hoje. Através da literatura, também se verificaram fatores que 

favoreceram o desenvolvimento da imprensa em países da Europa e nos Estados Unidos. 

Neste estudo, observou-se a influência que os periódicos religiosos publicados nos Estados 

Unidos tiveram sobre a literatura adventista que deu origem à Revista do Ancião. 

Para conhecer o perfil do ancião no Brasil, recorreu-se a um questionário dirigido 

somente aos anciãos, com questões objetivas para assinalarem as dificuldades que 

enfrentam em seu trabalho. Os dados coletados permitiram à revista estabelecer diretrizes 

sobre a mensagem destinada aos seus leitores.  

A Revista do Ancião, noutro momento, foi avaliada pelos anciãos e pastores 

distritais. A avaliação aconteceu em duas formas: (1) por meio de um instrumento avaliador 

encaminhado a cem anciãos de cada União do Brasil, através da Associação Ministerial; (2) 

por meio de uma avaliação com pastores distritais. Foi utilizada uma técnica de amostragem 

em que foram abordados, aleatoriamente e por meio de cartas, trinta pastores distritais de 

cada União do Brasil. 

O instrumento avaliador é um questionário que permitiu aos leitores se posicionar 

sobre o formato gráfico e editorial utilizado, avaliar seções e opinar quanto a mudanças no 

conteúdo da revista para melhorar sua eficácia. Com base no resultado da pesquisa, a revista 

                                                 
1 Ver carta de aprovação do IRB (Institutional Review Board) da Andrews University, no apêndice A.  
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passou por um processo de mudança que é explanado na tese. 

Definição de Termos 

Diversos termos que estão associados com a Igreja Adventista são comuns no 

vocabulário utilizado ao longo desta tese. A maioria desses termos é discutida no contexto 

em que aparecem. No entanto, uma seleção dos principais termos é listada e definida a 

seguir para que o leitor se familiarize com eles. 

Revista do Ancião: Publicação editada, desde o primeiro trimestre de 2001, pela 

Associação Ministerial da Divisão Sul-Americana em parceria com a Casa Publicadora 

Brasileira. É dirigida aos anciãos do Brasil com o fim de capacitá-los para o serviço 

voluntário em suas respectivas congregações. Essa revista tem circulação trimestral e é 

distribuída gratuitamente aos anciãos em atividade no território brasileiro. 

Associação Ministerial: Setor administrativo da Igreja Adventista encarregado de 

prover subsídios para o ministério de pastores, anciãos e diáconos. Ele existe em nível de 

Associação/Missão, União, Divisão e Associação Geral. A Associação Ministerial da 

Divisão Sul-Americana é responsável pela publicação da Revista do Ancião perante a Igreja 

Adventista. 

Casa Publicadora Brasileira: Editora de livros e revistas da Igreja Adventista, 

localizada na cidade de Tatuí, em São Paulo, Brasil. Ela é que produz a Revista do Ancião e 

a distribui para as Associações/Missões do Brasil. 

Ancião: Pessoa eleita pela congregação em que é membro para liderar suas 

atividades espirituais. Essa função é exercida de forma voluntária e sob a coordenação de 

um pastor distrital. Uma igreja pode ter mais de um ancião. Nas igrejas adventistas do 

Brasil, somente pessoas do sexo masculino podem exercer essa função. O termo “ancião” 

vem do latim anteanus, “velho”, “idoso”, “venerável”. 
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Pastor distrital: Pastor designado por uma Associação/Missão para administrar uma 

ou mais igrejas dentro de seu território. 

Igreja local: Congregação organizada que faz parte do corpo de uma 

Associação/Missão. 

Associação/Missão/Campo: Um grupo específico de igrejas locais dentro de uma 

área geográfica definida. Campo é outra designação para Associação ou Missão. 

União: Um corpo de Associações/Missões numa área de um país ou continente. 

Divisão: Envolve as Uniões de determinada parte do mundo.  

Delimitações 

Não há nenhuma pretensão de que este seja um estudo exaustivo. A literatura 

considerada é restrita principalmente a fontes de informação sobre os anciãos na Bíblia e a 

história da imprensa na Europa e nos Estados Unidos. Especial foco é dado aos anciãos do 

Brasil e à revista destinada a eles. 

A despeito da discussão sobre o perfil dos anciãos no Brasil, o presente estudo não 

invade a privacidade deles. A pesquisa se restringe aos aspectos relacionados com o 

desempenho da função de líder espiritual. De igual maneira, essa tese não assume postura 

crítica em relação aos métodos usados pelas Associações/Missões no treinamento de anciãos 

circunscritos às suas regiões. 

Apesar das incursões literárias relacionadas com os anciãos na Bíblia e com a 

história da imprensa na Europa e nos Estados Unidos, não há nenhuma tentativa de prover 

um estudo completo desses assuntos. Em adição, a presente tese não pretende excluir a 

possibilidade de a Revista do Ancião passar por futuras transformações com o fim de 

melhorar seu atendimento ao público leitor.  
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Estrutura 

O capítulo 1 introduz o assunto e explica suas partes principais. 

O capítulo 2 fundamenta o papel do ancião na Igreja Adventista tomando por base a 

Bíblia, os escritos de Ellen G. White e comentaristas da Bíblia. Para ajudar na compreensão 

das funções dos anciãos, especial atenção é dada a termos bíblicos que se referem ao líder 

de igreja. 

O capítulo 3 considera o resultado de uma pesquisa sobre o perfil do ancião no 

Brasil. Ele expõe a identidade do ancião, sua vida devocional, sua capacitação para o 

serviço religioso, a prática no ancionato e suas limitações. 

O capítulo 4 apresenta um breve histórico da imprensa até a origem da Revista do 

Ancião. A seguir, traça o perfil desse periódico, mostrando como ele tem buscado atender ao 

propósito de sua existência, que é capacitar os anciãos. 

O capítulo 5 discute as descobertas de uma pesquisa com anciãos e pastores 

distritais. A pesquisa contém a opinião deles sobre a antiga Revista do Ancião e sugestões 

para mudanças. A amostragem possibilita a elaboração do perfil da nova revista. 

O capítulo 6 fornece um sumário e recomendações.  

Com este estudo, espera-se melhorar o conhecimento teórico e prático do ancião de 

igreja e ampliar sua integração com a liderança geral da Igreja Adventista. 
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CAPÍTULO 2 

O ANCIÃO DE IGREJA NA LITERATURA TEOLÓGICA 

O Novo Testamento não aborda o papel do ancião na era apostólica de forma 

metódica. No entanto, alguns textos bíblicos, ainda que isolados, são elucidativos para a 

compreensão do assunto. Entre eles, destacam-se Efésios 4:11, 121 e 1 Pedro 5:1-3, que 

indicam a função do ancião como pastor do rebanho de Cristo; 1 Timóteo 3:1-7 e Tito 1:5-9, 

que descrevem as qualificações para alguém exercer a liderança numa congregação; 1 

Coríntios 12, que apresenta os dons para a realização dos serviços eclesiásticos; e Atos 20, 

que trata das recomendações de Paulo para os anciãos efésios. 

Temos que levar em conta que era desconfortável ser um líder de igreja naquele 

tempo, apesar do apóstolo Paulo incentivar os membros da igreja a desejar funções de 

liderança (1Tm 3:1). 

Podemos entender sua declaração em termos do prestígio e respeito que se dão aos 
líderes cristãos hoje. Mas essas coisas passavam longe da cabeça de Paulo. Em seus 
dias, o bispo enfrentava grande perigo e pesada responsabilidade. Recompensas para o 
trabalho de liderança de igreja eram as privações, desprezo e rejeição. O líder era o 
primeiro a ser perseguido, o primeiro a entrar na fila para o martírio.2 

Neste capítulo, serão analisados o conceito de ancião, o chamado do ancião, suas 

qualificações e a descrição de seu trabalho na Igreja Adventista. Esse estudo pretende trazer 

                                                 
1Todas as citações da Bíblia são da versão Almeida Revista e Atualizada no Brasil, 2ª edição, a menos 

que seja indicada outra versão. 
 
2J. Oswald Sanders, Spiritual Leadership: Principles of Excellence for Every Believer (Chicago: 

Moody, 1994), 14. 
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subsídios bíblicos para todos os que estão relacionados com a função de ancião. 

Conceito de Ancião na Bíblia 

“A sociedade hebraica dividia o povo em jovens e velhos (Gn 19:4; Sl 37:25).”1 As 

pessoas idosas eram valorizadas, respeitadas e ouvidas em Israel e em outras nações da 

Antiguidade;2 porém, a mais distintiva característica de um ancião no Antigo Testamento 

era a sabedoria (Jó 12:20; 32:9; Sl 119:100). 

Arndt e Gingrich sugerem 50 a 56 anos como a idade limítrofe para alguém ser 

considerado ancião.3 No entanto, há documentos de Qumran (comunidade monástica da 

região do Mar Morto contemporânea dos apóstolos e que existia desde o 2º século a.C.) que 

colocam a idade mínima de 30 anos para diferenciar o ancião do jovem.4 Coincidentemente, 

“tinha Jesus cerca de trinta anos ao começar seu ministério” (Lc 3:23). Segundo Robertson, 

os levitas também deveriam ter essa idade para assumir plenamente as responsabilidades 

sacerdotais.5  

Existe ampla evidência de que [na Palestina] um líder ou mestre para ser aceito deveria 
ter ao menos 30 anos de idade. A ideia é que a pessoa não necessita apenas de treino, 
mas também de experiência e maturidade. Para conduzir, aconselhar e instruir outras 
pessoas é preciso que se tenha uma compreensão fundamentada na sabedoria e 
humildade, e a idade parece prover isso.6 

Na Bíblia, o termo “ancião” aparece pela primeira vez associado à função de 

liderança quando Deus ordena a Moisés para apresentar-se aos anciãos de Israel como 

alguém escolhido para tirar o povo do Egito (Êx 3:16). Pouco tempo depois, por ocasião da 

                                                 
1David Mappes, “The ‘Elder’ in the Old and New Testaments”, Bibliotheca Sacra 154 (1997): 81. 
 
2R. Sánchez, “Ancianos”, Enciclopedia de la Biblia (Barcelona: Garriga, 1963), 1:487. 
 
3Ed  Glasscock, “The Biblical Concept of Elder”, Bibliotheca Sacra 144 (1987): 67. 
 
4Merrill C. Tenney, New Testament Survey (Grand Rapids: Eerdmans, 1985), 121. 
 
5A. T. Robertson, Word Pictures of the New Testament  (Nashville: Broadman, 1930), 2:45. 
 
6Glasscock: 67.  
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saída do Egito (Êx 12:21), anciãos receberam instruções sobre a condução da primeira 

Páscoa. Esses fatos deixam explícita a participação dos anciãos na liderança política e 

religiosa da nação em formação. De modo que, habitando a terra de Canaã, os anciãos já 

possuíam autoridade para ungir Davi como rei de Israel (2Sm 5:3). 

Os anciãos de Israel não operavam de forma individual como os profetas; eles são 

sempre vistos agindo em grupo. Através do Antigo e do Novo Testamentos, eles 

funcionaram como juízes tanto em assuntos civis como religiosos.1 Tudo indica que essa 

prática era comum entre os povos antigos (Nm 22:7), e Israel a absorveu de forma natural. 

A prova disso é que não existe nenhum registro da instituição desse ofício entre os judeus.2 

Por sua vez, na igreja primitiva, o termo “ancião” tornou-se a designação para aqueles que 

assumiam o papel de líder nas comunidades cristãs que surgiam (At 14:23). 

Terminologia 

O Dicionário Bíblico Adventista encontra semelhanças nas qualificações e ofícios do 

ancião e do bispo, ao comparar Atos 20:17 com Atos 20:28, e 1Timóteo 3:2-7 com Tito 1:5-

9. Ele elucida que os significados originais das palavras presbuteros (ancião) e epískopos 

(bispo ou supervisor) são sinônimos.3 Epískopos, que no Novo Testamento é equivalente em 

conceito a presbuteros, desenvolve, posteriormente, um trabalho de moderador ou líder dos 

presbíteros.4 

Os gregos usavam o termo epískopos para definir um ofício que tinha funções de 

superintendência, tanto no círculo político como no religioso. Seu significado implica em 

                                                 
1Ibid., 70. 
 
2Robert S. Rayburn, “Three Offices: Minister, Elder, Deacon”, Presbyterion 12 (1986): 108. 
 
3SDA Bible Dictionary, ed. Siegfried H. Horn (Washington: Review and Herald, 1960), s.v. “Elder”. 
 
4W. Harold Mare, “Church Functionaries: The Witness in the Literature and Archaeology of the New 

Testament and Church Periods”, Journal of the Evangelical Theological Society 13 (1970): 237. 
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supervisionar outros, particularmente pessoas em necessidade.1 No 4º e 5º séculos a.C., 

Atenas usava epískopos como título para oficiais do Estado que atuavam como supervisores 

na manutenção da ordem pública, frequentemente usando poderes judiciais.2 

Presbuteros (ancião) tornou-se o vocábulo mais comum usado como referência ao 

líder de uma igreja local cristã no 1º século. Essa palavra manteve seu milenar significado 

graças à Septuaginta, a versão grega da Escritura hebraica, datada do reino de Ptolomeu 

Filadelfo (265-247 a.C.), que ficou popular na Judeia do tempo de Jesus e entre os judeus da 

Dispersão.3 No Novo Testamento, muitas referências feitas a “anciãos” são para líderes 

judeus. Por exemplo, alguns membros do Sinédrio eram chamados de anciãos (Mt 16:21). 

A palavra grega presbuteros4 aparece 67 vezes no Novo Testamento; presbuterion 

aparece três vezes (Lc 22:66, At 22:5, 1Tm 4:14); e sumpresbuteros, uma vez (1Pe 5:1). 

Esses vocábulos foram traduzidos nas versões bíblicas da língua portuguesa como: 

“presbítero”, “ancião” ou “presbitério” (concílio de anciãos).  

Em seu significado primário, conforme registra Lucas 15:25, na parábola do filho 

pródigo, ao referir-se ao irmão mais velho, “ancião” designa uma pessoa que nasceu antes.5 

Por corresponder também a uma pessoa idosa, ancestral ou alguém de maturidade e 

experiência, o termo foi aplicado para indicar dignidade (Lc 7:3), e passou a ser o 

tratamento tanto para os membros do Sinédrio (conselho de autoridades judaicas) como para 
                                                 

1John N. D. Kelly, I e II Timóteo e Tito: Introdução e Comentário (São Paulo: Mundo Cristão, 1983), 
75. 

 
2Phil A. Newton, Elders in Congregational Life: Rediscovering the Biblical Model for Church 

Leadership (Grand Rapids: Kregel, 2005), 34. 
 
3John Maxwell Andrewartha, “Bishop, Pastor: A Descriptive Study of the Terms and their 

Implications for a Contemporary Ecclesiology” (Dissertação de PhD, Southwestern Baptist Theological 
Seminary, 1989), 20. 

 
4A palavra grega presbuteros pode ser transliterada também como presbyteros. 
 
5William Carey Taylor, Dicionário do Novo Testamento Grego (Rio de Janeiro: Casa Publicadora 

Batista, 1960), 182. 
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os membros do presbitério (conselho das principais autoridades cristãs de uma igreja ou 

região).1 Segundo pesquisa feita por Andrewartha, “presbuteros é o comparativo de 

presbus, e pode significar ‘o mais velho’ ou simplesmente ‘velho’ sem conotações negativas 

de perda de poderes”.2  

A Septuaginta usa a palavra grega presbuteros para se referir aos representantes e 

conselheiros das cidades e tribos de Israel (Jz 11:5-11; 1Sm 16:4). Zaqen era a palavra 

hebraica para ancião.3 No Novo Testamento, a palavra grega toma o lugar da palavra 

hebraica quando passa a ser aplicada aos magistrados de uma cidade (Lc 7:3) e, 

posteriormente, ao administrador de uma igreja local.4 Em Atos 11:30, pela primeira vez o 

termo “presbítero” é aplicado a uma igreja cristã.5 

Taylor e Andrewartha trazem mais luz sobre o assunto. Taylor diz que o sentido de 

dignidade para presbuteros foi tomado emprestado das instituições judaicas,6 e Andrewartha 

explica que os gregos não estavam familiarizados com essa palavra como título.7 Isso 

evidencia que a tradição judaica de governo, fundamentada na autoridade de pessoas com 

mais experiência, influiu fortemente nos procedimentos eclesiásticos dentro da igreja cristã 

em formação (At 15:2-4). No entanto, a igreja, ao contrário da tradição judaica, admitiu em 

seus quadros administrativos pessoas jovens, como foi o caso de Timóteo (1Tm 5:1). Isso 

                                                 
1The Analytical Greek Lexicon: An Alphabetical Arrangement of Every Occuring Inflexion of Every 

Word Contained in the Greek New Testament Scriptures (Londres: Bagster; Nova  York: Harper and Brothers, 
s.d.), s.v. “Presbuteros”.  

 
2Andrewartha, 15. 
 

              3SDA Bible Dictionary, s.v. “Elder”. 
 

4Taylor, 183. 
 

               5SDA Bible Dictionary, s.v. “Elder”.  
 
6Taylor, 183. 
 
7Andrewartha, 16. 
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não deixa de ser mais uma evolução do conceito antigo da palavra presbuteros. 

Funções 

Em Israel, o ancionato cuidou do poder judiciário, atuando em funções ligadas ao 

código civil e ao julgamento de disputas e crimes, porque conferia aos levitas e sacerdotes a 

atribuição de administrar as atividades religiosas.1 Por sua vez, na igreja apostólica, o 

ministério dos anciãos se concentrou no cuidado do rebanho de Cristo, a igreja.  

Administrar e Ensinar 

Os anciãos, na era apostólica, tinham papel específico: administrar as novas igrejas 

que surgiam como resultado da pregação do evangelho (Tt 1:5). A Bíblia não estipula o 

número de anciãos que cada igreja ou cidade deveria ter, mas há indicações (At 14:23) de 

que havia mais de um ancião nas congregações maiores.2 

Em Efésios 4:11, Paulo sintetiza em duas palavras as funções correspondentes aos 

líderes de uma comunidade cristã: “pastor e mestre”. Essas duas funções dos dirigentes de 

igreja são repetidas em 1 Timóteo 5:17: “Devem ser considerados merecedores de dobrados 

honorários os presbíteros que presidem bem, com especialidade os que se afadigam na 

palavra e no ensino.” 

Referindo-se à expressão “pastor e mestre”, citada em Efésios 4:11, o Comentário 

Bíblico Adventista do Sétimo Dia diz que “a estrutura dessa frase, no grego, sugere que 

Paulo pretende falar de duas fases de um ofício. Um ministério eficaz é um ministério que 

ensina. [...] O Mestre [Jesus Cristo] mesmo foi o grande pastor-professor, pastoreando o 

                                                 
1Rayburn: 109. 
 
2Kelly, 209. 
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rebanho e lhe ensinando.”1  

Segundo Cowen, o verbo pastorear (poimaino) é usado 11 vezes no Novo 

Testamento, inclusive na admoestação de Jesus a Pedro, em João 21:16. Ele explica que 

poimaino significa mais do que alimentar o rebanho. É “zelar por ele” ou “pastorear a 

ovelha”.2 Parece que os anciãos eram responsáveis pelos fundos de assistência social 

enviados a Jerusalém (At 11:29, 30). “O ancião deve ser alguém que coloca o bem-estar do 

rebanho acima de seus desejos e opiniões pessoais. Sua autoridade nunca vai além da 

Palavra de Deus. Ele deve trabalhar como membro de uma equipe e não como governante 

independente.”3 

Equipar os Santos  

Burrill discorda de que o “pastor” de Efésios 4:11 era um líder “estacionário” de 

uma igreja estabelecida por um evangelista. Ele diz que quem defende essa posição vê o 

dirigente da igreja do ponto de vista de hoje. O papel primário do presbítero seria “equipar 

os santos para o ministério”. Ele se fundamenta em Efésios 4:12, na versão da NASB (New 

American Standard Bible), que favorece a ideia de que o ancião deveria treinar e equipar 

sua igreja.4 

Áquila e Priscila são exemplos de líderes de igreja que foram agentes passivos e 

ativos no processo de capacitação.  

Começando em Atos 18, Paulo encontra o casal enquanto está implantando a igreja em 

                                                 
1“Ephesians”, SDA Bible Commentary, ed. F. D. Nichol (Washington, DC: Review and Herald, 1953-

1957), 6:1023. 
 
2Gerald P. Cowen, Who Rules the Church?: Examining Congregational Leadership and Church 

Government (Nashville: Broadman & Holman, 2003), 6. 
 
3Glasscock: 78. 
 
4Russell C. Burrill, Recovering an Adventist Approach to the Life & Mission of Local Church 

(Fallbrook, CA: Hart Research Center, 1998), 94-96. 
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Corinto, e eles estão entre os primeiros conversos. Quando ele vai para Éfeso (verso 19),  
toma o casal com ele e, posteriormente, deixa-os liderando a nova congregação ali. 
Então, eles tornam-se mentores de Apolo, que, mais adiante, foi pastorear a igreja em 
Acaia (versos 24-28).1 

Evangelizar 

Paulo, escrevendo a Timóteo, associou o trabalho do presbítero ao do evangelista: 

“Faze o trabalho de um evangelista, cumpre cabalmente o teu ministério” (2Tm 4:5). Isso 

colabora para que se entenda que o ancião deveria estar totalmente engajado na exposição 

da Palavra, como recomendou o apóstolo: “Prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer 

não, corrige, repreende, exorta com toda a longanimidade e doutrina” (v. 2). Portanto, a 

exposição da doutrina consistia no ensino público e pessoal.2 

Proteger a Igreja de Heresias e do Pecado 

O papel dos anciãos de proteger a igreja de heresias ficou claro no concílio de 

Jerusalém (Atos 15), quando os anciãos, ao lado dos apóstolos, defenderam a igreja de 

movimentos dissidentes que partiram dos judaizantes. Paulo, em sua passagem por Mileto, 

reuniu os anciãos de Éfeso para preveni-los quanto ao surgimento de heresias (At 20:28-31). 

A sua mensagem foi sintetizada na expressão: “Portanto, vigiai” (v. 31). “A única proteção 

adequada contra a sutileza da heresia é uma fé crescente e um conhecimento progressivo da 

verdade.”3 

Visitar para Animar e Confortar  

Getz acha provável que a epístola de Tiago tenha sido a primeira carta 

                                                 
1Monte Sahlin, “What Is the Role of Elders in Large Congregation?” (artigo não publicado, Center for 

Creative Ministry of Lincoln, Nebraska, 1998), 2. 
 
2“1Timothy”, SDA Bible Commentary, 7:312, 313. 
 
3G. B. Williamson, “Efésios”, Comentário Bíblico Beacon, ed. I. Glenn Gould (Rio de Janeiro: 

CPAD, 2006), 9:162. 
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neotestamentária escrita, e, também, a primeira a ser incluída no cânon sagrado. Ele ainda 

defende que Tiago, o meio-irmão de Jesus, foi o “mais antigo líder na igreja em 

Jerusalém”.1 Se o seu ponto de vista for correto, as orientações de Tiago são as primeiras 

instruções dadas aos anciãos de igreja. Ele diz para o líder “visitar os órfãos e as viúvas nas 

suas tribulações” (Tg 1:27), e orar pelos enfermos, também em tribulações (Tg 5:14, 15). 

A palavra grega para “visitar”, usada na epístola de Tiago, é episkeptomai, com a 

ideia de supervisionar, cuidar. O substantivo relacionado epískopos é traduzido por 

“supervisor” ou “bispo”. “O ‘bispo’, ou ‘ancião’, devia ser exemplo para todos os crentes na 

prática da ‘pura religião’”,2 que envolve a visitação com o objetivo de animar e confortar os 

que sofrem. 

Em Tiago 5:14, 15, em que se lê: “Está alguém entre vós doente? Chame os 

presbíteros da igreja”, Tiago usa para “doença” a palavra grega astheneo, que significa 

“fraco”, “exausto”. Essa palavra é sinônima de “sofrimento”, que vem do grego kakopatheo 

(v. 13), e de “enfermo”, que vem do grego kamno (v. 15).3 Assim, nesse caso, o propósito 

da oração dos presbíteros é encorajar na fé e reanimar os membros da igreja que foram 

afetados pelo estresse e adquiriram doenças psicossomáticas, causadas pela tensão das 

provações (Tg 1:2, 12; 5:10) ou pelo sentimento de culpa por pecados não confessados (Tg 

5:15, 16).4 

Partilhar as Decisões com Outros Líderes e a Congregação 

As orientações de 1 Pedro 5:2 e Atos 20:28 transmitem a ideia de que os anciãos são 

                                                 
1Gene A. Getz, Elders and Leaders: God’s Plan for Leading the Church (Chicago: Moody, 2003), 

331. 
 
2“James”, SDA Bible Commentary, 7:515. 
 
3Getz, 335. 
 
4Ibid., 335-338. 
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supervisores em cooperação com o pastor.1 A prática de incluir outros na tomada de 

decisões era praxe entre os anciãos e apóstolos da igreja apostólica (ver At 15:6; 21:18). 

“Porque Ele [Deus] não estipulou que a responsabilidade da direção recaísse sobre uns 

poucos homens.”2 E já era uma norma desde o tempo do Antigo Testamento: “Na multidão 

de conselheiros há segurança” (Pv 11:14). 

Os anciãos e apóstolos também compartilhavam com os membros de suas igrejas as 

decisões tomadas nos concílios e comissões (At 16:4). É mais uma indicação da visão de 

igreja que eles tinham: “porque também o corpo não é um só membro, mas muitos” (1Co 

12:14). A igreja se distingue de uma organização secular porque ela pertence a Deus e não a 

homens. Ele a “comprou com seu próprio sangue” (At 20:28). 

Atuar como Voluntário 

A vigilância pastoral deveria ser desempenhada pelos anciãos com sobriedade (1Pe 

5:8). Como bons supervisores, não deveriam servir visando recompensa salarial.3 Burrill, 

fundamentando-se na segunda parte de 1 Pedro 5:2, sustenta que o ancião deve atuar como 

voluntário na função de administrador da igreja local: “A passagem bíblica indica que eles 

estavam num cargo de voluntários, não adequado para ‘sórdida ganância’. Assim, eles 

estavam em cargos não assalariados.”4 Ele ainda lembra que “mesmo aqui [referindo-se à 

citação de Pedro] o cuidado do rebanho não é designado a uma pessoa, mas a todos os 

anciãos”.5 

                                                 
1Associação Ministerial da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, Guia para Anciãos 

(Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2004), 26. 
 
2Ellen G. White, Liderança Cristã (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2002), 59. 
 
3Guia para Anciãos, 24, 25. 
 
4Burrill, 83. 
 
5Ibid. 
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Pastorear sob a Coordenação do Pastor Local  

As palavras de 1 Pedro 5:2 e Atos 20:28 também estipulam que os anciãos não 

somente supervisionem, mas pastoreiem. “Eles são subpastores, trabalhando sob a 

orientação de seu pastor e junto com ele.”1 Paulo, que foi pastor em Éfeso, deu orientações 

aos anciãos daquela cidade (At 20:28) a fim de que cuidassem tanto da vida espiritual deles 

próprios como do seu rebanho. De modo que eles preservavam a verdade do evangelho na 

igreja (Jd 3) e administravam as ordenanças do Senhor (1Co 11:23-26).  

Relação com Outros Líderes 

A igreja apostólica atuava em harmonia com seus líderes. Apesar de cada 

congregação ser coordenada pelos anciãos (presbíteros), estes não trabalhavam sozinhos. 

Outros líderes estavam ao seu lado para apoiá-los, como os apóstolos e diáconos. A Bíblia 

ainda cita outros dois nomes de serviços relacionados com a liderança eclesiástica: “bispo” e 

“pastor”. Os “profetas” e “evangelistas” não são relacionados como “outros líderes” porque 

não exerciam função administrativa na igreja.  

Anciãos e Apóstolos  

Os anciãos trabalhavam em harmonia com os apóstolos (Ef 4:11), “com vistas ao 

aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo 

de Cristo” (v. 12). Há evidências, em Atos 15 e 16:4, de que os apóstolos e anciãos atuavam 

em conjunto, “como suprema corte e no ofício de ensinar normas para toda a igreja”.2 

Embora sendo apóstolo, Pedro se referiu a si mesmo como ancião (1Pe 5:1). O 

apóstolo João também fez o mesmo (2Jo 1:1). Pedro transmitiu instruções aos anciãos em 

                                                 
1Guia para Anciãos, 26. 
 
2Günther Bornkamm, “Presbus, Ktl”, Theological Dictionary of the New Testament, ed. Gerhard 

Friedrich e Geoffrey W. Bromiley (Grand Rapids: Eerdmans, 1968 [reimpresso, 2006]), 6:663. 
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Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia sobre como cuidar do povo de Deus (1Pe 1:1; 5:2, 

3).  

O trabalho harmônico entre apóstolos e anciãos ainda está registrado em Atos 21:18: 

“Paulo foi conosco encontrar-se com Tiago, e todos os presbíteros se reuniram.” Nessa 

ocasião, o apóstolo Paulo transmitiu aos anciãos recursos destinados aos membros carentes 

de Jerusalém.1 

Essas passagens, relacionadas com outras em que os apóstolos dão instruções e 

incentivam a escolha de líderes nas cidades que eram evangelizadas, são indicações de que o 

trabalho dos apóstolos era itinerante. “Se fôssemos usar a terminologia moderna para o 

papel apostólico na Igreja Adventista moderna, os apóstolos de hoje seriam a liderança da 

Associação Geral que opera no mesmo sentido dos doze apóstolos originais”,2 observa 

Burrill. 

Anciãos e Diáconos  

Cowen diz que “existe certo consenso de que as igrejas do Novo Testamento tinham 

dois tipos de ministério: os anciãos, que faziam a supervisão geral do ministério da igreja, e 

os diáconos, que prestavam um ministério de serviço aos pobres e necessitados”.3 Os 

diáconos eram subordinados aos anciãos.4  

  Getz considera as diaconisas um grupo distinto dos diáconos,5 em vez da 

interpretação tradicional de que Paulo, ao referir-se a elas, estava se dirigindo às esposas dos 

                                                 
1 Ellen G. White, Atos dos Apóstolos,  2ª ed. (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1965), 

399. 
 
2Burrill, 80, 81. 
 
3Cowen, 101. 
 
4Kelly, 81, 82. 
 
5Getz, 104. 
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diáconos. No entanto, ele não vê isso como motivo para achar que existem três ministérios 

na igreja. 

Quando olhamos para a história bíblica, notamos que existe apenas uma liderança 
primária na igreja, especificamente anciãos/supervisores que são responsáveis para 
administrar e pastorear o povo de Deus. [...] Diáconos, por outro lado, são homens e 
mulheres qualificados que existem para dar assistência aos anciãos/supervisores em 
seus ministérios pastorais.1 

 
Getz toma por base os textos de Atos 18:1-3, 18, que relata o encontro de Paulo com 

Áquila e sua esposa Priscila, a viagem que eles fizeram juntos para a Síria e, especialmente, 

Romanos 16:3, no qual Paulo chama “Priscila e Áquila, meus cooperadores em Cristo 

Jesus”. Ainda cita Romanos 16:1, em que ele diz: “a nossa irmã Febe, que está servindo à 

igreja de Cencreia”.  

Nos lugares em que o cristianismo era aceito por um grupo de pessoas, os apóstolos 

apontavam anciãos, mas não são mencionados os diáconos. Getz acha que os diáconos não 

eram escolhidos de imediato porque essas igrejas em sua origem eram pequenos grupos, e 

os anciãos teriam condições de absorver tanto suas funções como a dos diáconos. Ele 

argumenta2 que as igrejas, à medida que cresciam, iam ampliando sua forma administrativa, 

como ocorreu em Jerusalém, quando os apóstolos delegaram algumas responsabilidades aos 

diáconos para que pudessem se dedicar mais exclusivamente à pregação (Atos 6:1-7). 

Anciãos e Bispos  

Segundo as cartas de Inácio de Antioquia, no começo do 2º século o bispo era o 

único que tinha autoridade para administrar batismos e a eucaristia,3 mas não há nenhum 

                                                 
1Ibid., 105, itálico no original. 
 
2Ibid., 103. 
 
3Raymond E. Brown, “Episkopé and Epískopos: The New Testament Evidence”, Theological Studies 

41 (1980): 336. 
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texto no Novo Testamento indicando isso. É universalmente reconhecido que o início da 

política episcopal começou nessa época.1 Ficher explica: “O episcopado primitivo, onde ele 

existiu, conforme vemos nas epístolas de Inácio [bispo de Antioquia que sofreu martírio em 

Roma, em 107 ou 116 d.C.], foi valioso como um meio de prevenir divisão e preservar a 

ordem.”2 

Existem eruditos que rejeitam a interpretação de que ancião e bispo são o mesmo nas 

Epístolas Pastorais.3 Entre outros, Joachim Jeremias é citado por Merkle.4 Jeremias “declara 

que nas Epístolas Pastorais presbuteros sempre significa ‘homem mais velho’ e nunca se 

refere a um oficial instituído. No entanto, rotineiramente, os supervisores eram escolhidos 

entre os membros mais honrados da igreja”.5 

Jeremias toma por base Filipenses 1:1, em que Paulo se dirige aos “bispos e 

diáconos”, para elaborar seu argumento de que na igreja havia apenas esses dois ofícios. E 

ainda, fundamentado em Tito 1:5-7, ele conclui que Tito foi orientado a indicar homens 

mais velhos (presbíteros) para o ofício de bispo em cada cidade.6 

Bornkamm tem uma posição contrária à de Jeremias. Ele defende que as funções do 

ancião e do bispo são as mesmas e que “é natural supor que os ofícios sejam um e o mesmo 

nas Pastorais”.7 A posição de que “ancião” é um título, observa Merkle, “toma como 

fundamento o uso oficial do termo no Antigo Testamento, no judaísmo primitivo e em 
                                                 

1Rayburn: 113. 
 
2George Park Fisher, History of Christian Doctrine (Edinburg: T. & T. Clark, 1949), 77. 
 
3Epístolas do apóstolo Paulo a Timóteo e Tito. 
 
4Benjamin L. Merkle, The Elder and Overseer: One Office in the Early Church (Nova York: Peter 

Lang, 2003), 4, ver nota de rodapé. 
 
5Ibid. 
 

6Ibid., 5. 
 

7Bornkamm, 6:687. 
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FIGURA 4 
 

ENUNCIADOS DAS SEÇÕES, FONTES, BOXES E TARJAS  
COM TRÊS CORES PREDOMINANTES 
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APÊNDICE L 

DIRETRIZES PARA PREPARAR ESBOÇOS DE SERMÕES PARA  

A REVISTA DO ANCIÃO 

1. Ter em vista que se está preparando um esboço e não um sermão. Por isso, siga os modelos 
que têm sido publicados nas edições da Revista do Ancião. Procure dividir o esboço em: 
INTRODUÇÃO; 1ª PARTE; 2ª PARTE; 3ª PARTE; CONCLUSÃO (com apelo). Cada um 
desses setores deve ter divisões (classificadas numericamente) e subdivisões (classificadas na 
sequência das letras do alfabeto), conforme modelos de edições da Revista do Ancião. 

2. Ter em vista que o material será usado por um ancião que poderá ser uma pessoa de nível 
universitário ou de ensino fundamental incompleto. 

3. Ter em vista que a mensagem deve ser de natureza bíblica e não filosófica ou de 
entretenimento. 

4. Ter em vista que a linguagem deve ser mais simples possível para facilitar o entendimento 
tanto de quem vai falar como ouvir. Não use palavras difíceis, mas, se for necessário fazê-lo 
(no caso de palavras do grego e hebraico), coloque o significado entre parênteses.  

5. O esboço de sermão pode ter a natureza de sermão textual, expositivo ou temático. Contudo, 
abaixo do Título do sermão e antes da Introdução, espera-se que seja colocado o principal 
texto bíblico que será usado no esboço (Exemplo: Lucas 10:27; Lucas 10:25-28). 

6. Dentro do corpo do esboço não é necessário escrever a citação bíblica quando ela for longa, 
basta citar a referência ao lado do enunciado. Exemplo: Os Dez Mandamentos se resumem em 
amar a Deus e ao próximo (Lc 10:27). Em outras palavras: devido ao pouco espaço, evite 
reescrever citações longas da Bíblia e de outros autores. 

7. O mesmo quanto aos escritos de Ellen G. White. Será bem-vindo um texto dela, dando 
sustentação à construção do sermão. No entanto, evite reescrever citações longas. Quando 
quiser que o pregador conheça mais sobre o assunto, basta citar naquele mesmo tópico onde 
ele poderá encontrar mais material inspirado. Exemplo: (ver também O Desejado de Todas as 
Nações, p. 10, 11). 

8. Como o espaço para cada esboço de sermão se limita a uma página, ao digitar seu esboço 
procure ficar entre 5.000 e 5.100 “caracteres com espaço”. O processo para medir os 
caracteres, no Office Word 2010, é: (1) selecione todo o texto; (2) na gravata do Office, clique 
primeiro “Revisão”, (3) e depois, clique “Contar Palavras”. 

9.  Os temas dos esboços de sermão podem ser evangelísticos ou direcionados para o 
crescimento espiritual da igreja. No caso das edições especiais sobre determinado tema, deve-
se seguir a orientação dada pelos organizadores da revista. 

As ilustrações serão bem-vindas; no entanto, precisam ser breves e relevantes. 
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